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USCS 2023 - MEDICINA - Segundo Semestre 

UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SÃO CAETANO DO SUL  

 

1. Carbonato de cálcio (CaCO3), dicromato de amônio [(NH4)2Cr2O7] e peróxido de hidrogênio (H2O2) 
são substâncias que sofrem decomposição segundo reações representadas pelas equações a 
seguir: 
 

     
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Foram atribuídas a essas substâncias as letras X, Y e Z, não necessariamente nessa ordem, e seus 

produtos de decomposição foram representados, respectivamente, por PX, PY e PZ. Os gráficos a 

seguir apresentam as variações de entalpia das três substâncias X, Y e Z, ao formarem seus 

produtos de decomposição PX, PY e PZ. 

 

 

 

Dessas reações, a decomposição do peróxido de hidrogênio é a que ocorre mais rapidamente na 

ausência de catalisadores. 

 

a) Identifique as substâncias X, Y e Z. Determine a energia, em módulo, envolvida na produção de 

5 mol de O2(g) a partir da decomposição do peróxido de hidrogênio. 

 

b) Escreva as fórmulas das substâncias produzidas pela dissolução dos dois produtos da 

decomposição do carbonato de cálcio em água. 

 

Resolução: 

a) Identificação das substâncias X, Y e Z: 

2 2

4 2 2 7

3

X : H O

Y : (NH ) Cr O

Z : CaCO
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Determinação da energia (em módulo) envolvida na produção de 5 mol de O2(g) a partir da 

decomposição do peróxido de hidrogênio: 

     2 2 2 2 g

1
1H O  1H O   O H –98,2 kJ/mol

2

1 mol

Δ   

98,2 kJ liberados

5 mol E

5 mol 98,2 kJ liberados
E

1 mol

E 491 kJ liberados






 

 

b) Fórmulas das substâncias produzidas pela dissolução dos dois produtos da decomposição do 

carbonato de cálcio em água: Ca(OH)2 e H2CO3. 

 

 

2 ( ) 2(aq)s

Óxido
básico

2 2 ( ) 2 3(aq) g

Óxido
ácido

CaO   H O Ca(OH)

CO   H O H CO

 

 









 

 

 

2. Um laboratório produziu 1 litro de resíduo líquido contendo íons Pb2+ na concentração de 

–44,5 10 mol/L  e pH igual a 4. Para ser descartado, esse resíduo deve ser tratado para correção 

do pH, que deve estar entre 6 e 8, e eliminação dos íons Pb2+, o que pode ser feito por reação 

desses íons com uma base, com precipitação de Pb(OH)2. O laboratório possui, para esse 

tratamento, solução de NaOH de concentração 6,0 mol/L. 

 

a) Qual a concentração de íons H+ presente no resíduo líquido produzido pelo laboratório? 

Quantas vezes a acidez do resíduo deve ser diminuída para que seja atingido o pH ideal para 

descarte? 

 

b) Escreva a equação que representa a precipitação do íon Pb2+. Calcule o volume de solução de 

NaOH 6,0 mol/L necessária para reagir com todo o Pb2+ presente na solução. 
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Resolução: 

a) Cálculo da concentração de íons H+ presente no resíduo líquido produzido pelo laboratório: 

resíduo

resíduo

pH 4 1

resíduo resíduo

pH 4

H 10 H 10 mol L   



      
   

 

 

Cálculo do número de vezes que a acidez do resíduo deve ser diminuída para que seja atingido o 

pH ideal para descarte: 

De acordo com o texto do enunciado, para ser descartado, esse resíduo deve ser tratado para 

correção do pH, que deve estar entre 6 e 8. 

Então: 

6 8mol mol
L L

4 mol
L

4 4mol mol
6 2L Lmol

L 6 mol
L

4 4mol mol
8 4L Lmol

L 8 mol
L

6 pH 8 10 H 10

H 10

10 10
10 x 10 100

x 10

10 10
10 y 10 10.000

y 10

  

 

 




 




     
 

  
 

    

    

 

A concentração do resíduo deve ser dividida por valores entre 100 e 10.000. 

Supondo que o valor para descarte deva ser neutro (pH = 7), vem: 

7 mol
descarte Ldescarte

4 mol
L

4 4mol mol
7 3L Lmol

L 7 mol
L

pH 7 H 10

H 10

10 10
10 z 10 1000

z 10

 

 

 




   
 

  
 

    

 

Neste caso, a concentração do resíduo deve ser dividida por 1.000. 

 

b) Equação que representa a precipitação do íon Pb2+: 

2 2
(aq) (aq) 2(s) (aq) (aq) (aq) 2(s)Pb 2NaOH Pb(OH) 2Na ou Pb 2OH Pb(OH)         

 

Cálculo do volume de solução de NaOH 6,0 mol/L necessária para reagir com todo o Pb2+ presente 

na solução: 

2

2

2 2

2 4 1
2 2Pb

Pb

4 1 4

Pb Pb

2
(aq) (aq) 2(s) (aq)

nPb 4,5 10 mol L
Pb n Pb V

VV 1 L

n 4,5 10 mol L 1L n 4,5 10 mol

1Pb 2NaOH 1Pb(OH) 2Na

1 mol





 

  
 

  

 

                 
 

      

  

4

2 mol

4,5 10 mol

 

 
 

4 4
NaOH

1

4
4NaOH NaOH

1

2 4,5 10 mol (n 9,0 10 mol)

NaOH 6,0 mol L

n n 9,0 10 mol
NaOH V V V 1,5 10 L

V NaOH 6,0 mol L

 








   

 


       


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3. Em 1938, uma equipe de cientistas da Universidade de Ohio realizou um experimento em que 

núcleos do isótopo neodímio-143 foram bombardeados por núcleos do hidrogênio-2 (também 

conhecido como deutério), produzindo núcleos do isótopo X conforme a equação nuclear a seguir: 
 

143 2 1
60 1 0Nd H X n    

 

Após a obtenção do isótopo X, verificou-se que sua quantidade foi reduzida a 25 % da amostra 

inicial após 25 horas. 

 

a) Sabendo que o hidrogênio pode formar outro isótopo, que possui um nêutron a mais em seu 

núcleo que o deutério, escreva o símbolo desse isótopo, indicando seu número atômico e seu 

número de massa. Utilizando a Classificação Periódica, escreva o símbolo do isótopo X, indicando 

seu número atômico e seu número de massa. 

 

b) Determine a meia-vida do isótopo X produzido na reação entre o neodímio e o deutério. 

Considerando que a massa do isótopo X existente após 25 horas era de 2 g, determine a massa 

inicial do isótopo X. 

 

Resolução: 

a) Símbolo do isótopo do deutério com um nêutron a mais: 3
1 H. 

3 3
1 1H ou T (trítio ou tritério)

Z 1

A 2 1 3 A 3



    

 

 

Símbolo do isótopo X: Pm. 

143 2 A 1
60 1 Z 0

A 144
Z 61

Nd H X n

143 2 A 1

A 145 1 A 144
X Pm (Promécio)

60 1 Z 0

Z 61

  

   
    


   

 

 

 

b) Determinação da meia-vida do isótopo X produzido na reação entre o neodímio e o deutério: 

   

     

   

1 1
2 2

1 1 1
2 2 2

1 1
2 2

t t

100 % 50% 25%

t t 25 h 2 t 25 h

25
t h t 12,5 h

2

 

    

  

 

 

Determinação da massa inicial do isótopo X: 

12,5 h 12,5 h0
n

20
0 02

m
n 2; m ou 8 g 4g 2g

2

m
n 2 2 g m 2 2 g m 8 g

2

   

       
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4. Analgésicos, antidepressivos, antialérgicos e anti-hipertensivos podem ser encontrados não só 

em farmácias e hospitais, mas também em rios do mundo inteiro. Substâncias como paracetamol 

(analgésico), fexofenadina (antialérgico) e gabapentina (anticonvulsionante) foram encontradas em 

rios pelo mundo. As fórmulas estruturais dessas substâncias estão representadas a seguir. 
 

fexofenadina 

OH
N

OH

CH3

CH3

OH

O

gabapentina 

NH2

O

OH

paracetamol 

OH

NH

O

CH3

 
 

a) Quais os grupos funcionais comuns às moléculas de gabapentina e de fexofenadina? 

 

b) Calcule a porcentagem em massa de carbono em uma molécula de paracetamol. Determine o 

número de átomos de carbonos assimétricos existentes em uma molécula de fexofenadina. 

 

Resolução: 

a) Grupos funcionais comuns às moléculas de gabapentina e de fexofenadina: carboxila (ácido 

carboxílico) e amina. 
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b) Cálculo da porcentagem em massa de carbono em uma molécula de paracetamol: 

 
 

8 9 2C H NO 8 12 9 1 1 14 2 16 151

151

        

100 %

8 12 C

C C

p

8 12 100 %
p 63,576 % p 63,6 %

151

 
   

 

 

Número de átomos de carbonos assimétricos ou quirais (*átomo de carbono ligado a quatro 

ligantes diferentes entre si) existentes em uma molécula de fexofenadina: dois (2). 

 

Dados: 

 


